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Fototerapia e lesão oxidativa e câncer; Imunoglobulina endovenosa; Stress oxidativo e seus efeitos pulmonares e gastrintestinais; Leite materno e o desenvolvimento cerebral aos 7 anos de idade; Ferramentas diagnóstico no distúrbio hemodinâmico neonatal
1- Fototerapia e o risco de lesão foto-oxidativa em recém-nascidos de extremo baixo: os neonatos imaturos e muito pequenos possuem pele gelatinosa e fina, onde a luz vai penetrando facilmente e alcançando mais profundamento o subcutâneo, podendo causar  lesão oxidativa nas membranas celulares e DNA do prematuro, com aumento da mortalidade nos RN entre 5001-750g (risco relativo de 1,19 com IC a 95% de 1,01-1,39), com probabilidade de 99% de mortalidade! A hemoglobina possui um espectro de absorção que coincide com o da bilirrubina e assim, compete pela luz com a bilirrubina (RN com hematócritos mais baixos, mais luz estará disponível para a penetração). Nestes RN pré-termos extremos, cuidado com o uso de fototerapia de alta irradiância (inicie com níveis mais baixos de irradiância e conheçam o hematócrito!). Pense na fototerapia como uma droga que deve ser administrada na dose adequada. 
Fototerapia e o risco de lesão foto-oxidativa em recém-nascidos de extremo baixo peso





 2- Fototerapia e câncer: Devido a preocupantes sugestões na literatura de que os comprimentos de onda da luz azul utilizados podem causar danos no DNA e a ligação entre a fototerapia e câncer parece importante. O risco significativo de câncer foi descrito de 1,6 vezes mais  (IC a 95% de 1,2-2,0) nos RN>35 semanas expostos à fototerapia (mais de 5 milhões de crianças entre 1998-2007), principalmente de leucemia não-linfocítica que persistiu após controle de variáveis de confusão (a principal: Síndrome de Down: elevado risco-45,95 vezes- de leucemia). No entanto, com um controle mais robusto de variáveis confundidoras no estudo de Newman TB et al, a associação entre fototerapia e câncer tornou-se não significativo. No entanto há consistente associação, relevância clínica (maiores limites do intervalo de confiança)  e significância estatística entre múltiplas admissões para fototerapia e leucemia mielóide, sugerindo ser prudente evitar fototerapia desnecessária, especialmente em crianças com Síndrome de Down. Estes dados sugerem que a fototerapia pode não ser inofensiva, e que os riscos, bem como os benefícios devem ser pesados ​​antes de ligar a fototerapia (principalmente se níveis de bilirrubina abaixo das diretrizes de tratamento atuais).
Estudo de coorte retrospectivo de fototerapia e câncer na infância no norte da Califórnia




 3-Uso da imunoglobulina endovenosa (Lieberman L et al, 2016): devido aos seus riscos (enterocolite necrosante, aumento da hemólise, entre outros), esta deve ser usada se bilirrubina total estiver 2-3mg% abaixo do nível que indica exsanguineotransfusão, em recém-nascido que se encontra sob fototerapia intensiva. 
Uso de imunoglobulina intravenosa em recém-nascidos em um hospital terciário universitário: um estudo retrospectivo de 11 anos




4-Stress oxidativo em recém-nascidos (RN) e seus efeitos pulmonares e gastrintestinais, Conferência do Dr. Jaques Belik (Canadá) realizada no 23o Congresso Brasileiro de Perinatologia, reproduzida por Paulo R. Margotto. Os RN, principalmente os pré-termos já nascem com evidência de stress oxidativo seja no pré-natal (dieta materna deficiente de proteína) ou logo após o nascimento, expressando maior risco de hipertensão arterial que dura a vida inteira, além de maior risco de acidentes vasculares cerebrais (os <32 semanas) e doenças cardiometabólicas. A maior hipertensão pulmonar nos RN com displasia broncopulmonar relaciona-se ao stress oxidativo que leva ao aumento dos níveis de dimetilarginina assimétrica que tem efeito inibidor sobre a sintetase do óxido nítrico. De maior interesse é o stress emocional (ratinhos com mães trocadas tiveram mais hipertensão pulmonar que persistiu na vida adulta, com níveis de radicais livres no pulmão 40 vezes mais!). A adoção afeta o fenótipo cardiovascular e metabólico do animal. Aí está a importância da maior participação das mães nestes momentos críticos, porque os seus filhos na UTI Neonatal na verdade são adotados por nós, Médicos e Enfermeiros! A deficiência de BH4 (tetrahidrobiopterina - cofator para a sintetase do óxido nítrico) exerce fundamental papel neste processo, não somente no pulmão como no trato gastrintestinal (quando ausente causa insuficiente esvaziamento gástrico). Os RN ratinhos se defendem do stress oxidativo, incluindo o leite humano que contem grandes quantidades de peróxido de hidrogênio, por conter 4 vezes mais catalase no estômago em relação ao adulto. Além do mais o leite humano contem significante quantidade de melatonina (um antioxidante), que se acredita aumentar quase 4-5 vezes mais a noite. Não devemos nos esquecer do stress oxidativo da fototerapia, principalmente nos pré-termos extremos, abordado neste Congresso por Vinod Buthani (EUA). 
Stress oxidativo em recém-nascidos e seus efeitos pulmonares e gastrintestinais




5-Leite materno e o desenvolvimento cerebral e os resultados neurocognitivos aos 7 anos nas crianças nascidas com menos de 30 semanas. Para cada dia adicional de leite materno >50% da dieta, o volume da substância cinzenta nuclear profunda era maior, persistindo esta associação após ajuste para o risco social e marcadores de doença neonatal (o tálamo e gânglios basais são as principais estações de retransmissão no cérebro e são fundamentais para a conectividade cortical e eficaz no funcionamento neural). O uso do leite humano nos primeiros 28 dias de vida também se associou com maior volume do hipocampo (memória) que persistiu após ajustes de variáveis e maiores volumes cerebrais aos 7 anos de idade. Estes achados se expressaram com mais elevado QI na idade de 7 anos, assim como a função motora. Em geral parece que a maior exposição ao leite materno está associada não só com maior inteligência geral, mas também com melhor desempenho escolar, memória, e função motora em crianças que nasceram prematuras extremas. Os presentes resultados fornecem suporte para recomendações nacionais e internacionais para fornecer o leite materno como a dieta principal para crianças prematuras.
Alimentação com leite materno, desenvolvimento cerebral e os resultados neurocognitivos: Um estudo longitudinal de 7 anos em crianças nascidas com menos de 30 semanas de gestação




6-Ferramentas Diagnósticas para Distúrbios Hemodinâmicos no Neonato, Palestra proferida pela Dra. Karina do Nascimento Costa (UnB) no 23o Congresso de Perinatologia (Gramado, RS) que mostra a todos nós, com extrema maestria, a complexidade das novas ferramentas na análise dos distúrbios hemodinâmicos do neonato, que incluem: o Índice das Características da Frequencia Cardíaca (as desacelerações transitórias do neonato com sepse refletem a ativação da via antiinflamatória colinérgica, reduzindo a produção de citocinas inflamatórias pelos leucócitos e aumentando a sobrevida); o ecocárdio funcional; espectroscopia no Infravermelho Próximo NIRS; estudo da microcirculação (Sidestream Dark Field Imaging (PCA com repercussão causa mudanças na microcirculação); Espectroscopia de Luz Visível (avaliação contínua da saturação de oxigênio capilar);
Ferramentas Diagnósticas para Distúrbios Hemodinâmicos no Neonato
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